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 Resumo 

Objetivo: Analisar a percepção corporal e o perfil antropométrico de 

adolescentes em escolas públicas do município de Aracaju/SE. Métodos: Foi 

realizada avaliação antropométrica e aplicação de questionário de percepção 

corporal. Resultados: Foram avaliados 281 adolescentes, sendo 40% do sexo 

masculino e 60% do sexo feminino. A maioria dos adolescentes apresentou a 

circunferência da cintura e o percentual de gordura corporal adequado. A maior 

parte dos participantes também relatou que a mídia influencia no desejo de 

mudar a aparência, no entanto, essa prevalência foi maior entre as mulheres 

(p<0,050. Além disso, a prevalência de meninas que estavam tentando 

emagrecer era maior que a de meninos (p<0,05). Cerca de um terço dos 

participantes considerava ter um físico diferente do ideal. Conclusão: A maioria 

dos estudantes estava com adequados perfis antropométricos. Entretanto, 

afirmaram se sentir influenciados pela mídia a mudar de aparência, 

principalmente as meninas. Além disso, cerca de um terço dos participantes 

considerava ter um físico diferente do ideal. 

Palavras-chave: Imagem corporal, Insatisfação, Nutrição, Adolescente. 
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           Abstract 

Objective: To analyze the body perception and anthropometric profile of 

adolescents in public schools in the city of Aracaju / SE. Methods: 

Anthropometric assessment and body perception questionnaire were applied. 

Results: 281 adolescents were taxed, being 40% male and 60% female. Most 

adolescents have a waist circumference and adequate body fat percentage. 

Most participants reported that the media influence the desire to change 

appearance, however, this prevalence was higher among women. It was 

observed that among girls there was a greater desire to lose weight and that 

they were also more vulnerable in relation to the influence of the media. In 

addition, about 1/3 of the participants consider a different physique from the 

ideal. Conclusion: Most students had anthropometric profiles, but demonstrated 

to feel influenced by the media and change their appearance, especially as 

girls. Besides that, about 1/3 of the participants consider a different physique 

from the ideal. 

 

Key words: Body image, Dissatisfaction, Nutrition, Adolescent. 
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  Introdução 

A adolescência caracteriza-se por intensas modificações físicas, 

psicológicas e comportamentais, que podem causar impacto na saúde e no 

bem estar. Nessa fase, o consumo nutricional inadequado, pode contribuir para 

alterações no peso corporal, uma das maiores causas de insatisfação corporal 

em adolescentes1.  

A imagem corporal é um conceito formado no indivíduo de forma 

multidimensional e subjetiva, abrangendo as percepções, pensamentos e 

sentimentos individuais acerca do próprio corpo1. Nesse contexto, a mídia pode 

influenciar o indivíduo na busca por uma imagem corporal idealizada. A 

indústria da beleza está se vinculando a ideia que, ao ocorrer uma mudança no 

corpo, acontecimentos e vivências emocionais aversivas irão modificar-se 

também. Dessa forma, o corpo assume o papel de responsável perante as 

contingências negativas que o indivíduo está inserido21. Essa linha de 

pensamento pode desencadear uma série de distúrbios de autoimagem e até 

mesmo transtornos alimentares, como bulimia, anorexia e vigorexia. 

Os adolescentes são mais suscetíveis à influência social em decorrência 

do próprio período de transição dos hábitos alimentares e questões 

psicológicas relacionadas à imagem corporal que são características desta fase 

da vida. Além disso, nota - se uma preocupação e insatisfação maior por parte 

das meninas, provavelmente porque o aumento de adiposidade corporal 

identificado no sexo feminino durante o período da puberdade e adolescência é 

contraditório à idealização sociocultural, que, por sua vez, preconiza corpos 

magros e esguios19. 

A análise da percepção corporal de adolescentes pode ajudar a 

identificar conceitos errôneos sobre a internalização de um corpo perfeito e 

outros possíveis determinantes para transtornos alimentares2. Além disso, 

pode ajudar na elaboração de intervenções multiprofissionais específicas a 

essa população. Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo de 

analisar a percepção corporal de adolescentes estudantes da rede pública de 

ensino. 
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            Métodos 

O presente estudo foi realizado em duas escolas da rede pública de 

ensino fundamental e médio, do município de Aracaju/SE. O critério utilizado 

para seleção da amostra foi estar matriculado na escola e ter entre 10 e 19 

anos de idade, sem restrição de sexo. O critério de exclusão foi apresentar 

alguma patologia que houvesse necessidade de plano alimentar específico.  

A. Delineamento do estudo  

Inicialmente, as diretorias das escolas foram contatadas para a obtenção 

de autorização para execução do estudo. Os alunos foram abordados em 

diferentes horários e dias da semana. No primeiro contato com cada turma, o 

propósito do trabalho foi explicado, sendo entregue nesta ocasião termos de 

assentimento e de consentimento livre e esclarecido, que deveriam ser 

assinados, confirmando a intenção de participação do aluno no estudo. Os 

alunos menores de 18 anos de idade levaram o termo de consentimento livre e 

esclarecido para que fosse assinado pelos seus responsáveis, autorizando a 

participação no trabalho.  

Foi aplicado um questionário de identificação, percepção corporal e , 

além disso, realizada avaliação antropométrica. Para selecionar, avaliar e 

acompanhar os indivíduos que compuseram a população de estudo, a equipe 

conduziu esta pesquisa seguindo todas as normas estabelecidas na Resolução 

466/20125 sobre pesquisa envolvendo seres humanos. 

B. Avaliação Antropométrica  

Para avaliação da maturação sexual foi aplicado o teste de Tanner10 

autodeclarado para o sexo feminino e masculino. As medidas antropométricas 

foram realizadas seguindo as técnicas propostas por Lohman et al8. A estatura 

foi medida com precisão de 0,1 cm por meio de estadiômetro (AlturaExata®, 

Minas Gerais 2002). O peso corporal foi medido 0,1 kg mais próximo usando 

uma balança eletrônica (LIDER®) e as pregas cutâneas subescapular (PCSE) 

e triciptal (PCT) foram medidas com precisão de 0,1 mm através do adipômetro 

científico (Cescorf®, Porto Alegre, 2015). As circunferências das cinturas (CC) 

também foram aferidas, com a utilização de fita antropométrica (Cescorf®, 
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Porto Alegre 2015). A CC foi avaliada no ponto médio entre a crista ilíaca e a 

última costela. 

A partir da aferição de peso e estatura foi calculado o índice de massa 

corporal (IMC) com aplicação da fórmula: IMC = peso/altura2. A classificação 

do estado nutricional segundo IMC foi realizada pelo indicador IMC/idade com 

base nos pontos de corte em percentis, elaborados pela Organização Mundial 

de Saúde6. 

A classificação dos valores de CC foi realizada de acordo com 

Remédios et al.8 O percentual de gordura corporal (%GC) foi estimado pela 

equação de Slaughter et al8. 

Os indivíduos considerados inadequados foram aqueles que 

apresentaram classificação de CC acima do recomendado para a sua idade e 

os que apresentaram a classificação de %GC muito baixa, baixa, 

moderadamente alta e alta. Em relação ao IMC, foram considerados 

inadequados os que foram classificados em baixo peso e sobrepeso pelo 

parâmetro descrito. 

C. Percepção Corporal  

       O questionário destinado à avaliação da percepção corporal era 

composto por 4 questões. Uma delas relacionada diretamente ao tema de 

insatisfação corporal, 2 questões referentes à imagem corporal (Figura 1). 

A questão relacionada ao tema de insatisfação corporal perguntava o 

quanto o adolescente se sentia influenciado pela mídia (televisão, artistas de 

TV, modelos, revistas e clipes) a mudar a sua aparência, peso e/ou forma 

física. Nessa questão, o adolescente deveria escolher entre as afirmações 

“nada” (caso não se sentisse nem um pouco influenciado), “pouco”, “mais ou 

menos” ou “muito” (caso se sentisse influenciado, identificando dessa forma o 

nível de influência). Os dados foram agrupados nas categorias não 

influenciados (indivíduos que marcaram a opção nada) e influenciados 

(indivíduos que marcaram sofrer pouca, mais ou menos ou muita influência). 
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 Havia também um item que questionava o participante sobre ao seu 

objetivo atual em relação ao peso, nele o adolescente deveria marcar entre as 

opções “estou tentando ganhar peso”, “estou tentando ganhar massa magra”, 

“estou tentando perder peso” ou “não estou tentando mudar nada em relação 

ao meu peso”. Dessa forma os dados foram agrupados nas categorias, 

“Tentando ganhar peso” e “tentando perder peso e\ou massa magra”.  

As duas outras questões referentes à imagem corporal foram separadas 

por gênero, sendo assim o participante deveria marcar de acordo com o gênero 

o qual se encaixa. (Figura 1). O aluno deveria identificar nessa questão as 

aparências correspondentes ao corpo ideal, saudável e o seu atual, através 

das referências expostas. 

 

Figura 1. Representação corporal do sexo feminino e masculino, 

reproduzida de Stunkard, Sorensen e Schulsinger.12 

A questão de identificação de imagem corporal possibilitou a análise da 

percepção corporal, com a comparação entre a aparência atual em relação à 

considerada ideal e a aparência atual em relação à considerada saudável. 

Além disso, foi possível analisar se na percepção do adolescente a aparência 

ideal é também saudável. 
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D. Análise de dados 

Para análise estatística foi utilizado o software SPSS, versão 17.0 

(SPSS Inc., Chicago, IL). O teste de Kolmogorov-Smirnov foi aplicado para 

verificar a normalidade dos dados. Os dados com distribuição normal foram 

apresentados em média e desvio padrão (DP). Os dados categóricos foram 

apresentados em prevalências (absoluta e relativa). 

A comparação dos dados numéricos entre os sexos foi feita pelo teste t 

para amostras independentes. Os dados categóricos foram comparados pelo 

teste Qui-quadrado de Pearson. Os valores de p<0,05 foram considerados 

estatisticamente significantes. 

 

           Resultados 

Dos 760 escolares entre o 8° ano do ensino fundamental e 3° ano do 

ensino médio matriculados, 281 concordaram em participar da pesquisa, o que 

representa uma taxa de participação de 37,1%. Somente um indivíduo possuía 

20 anos. Como o mesmo não alterou os resultados do trabalho, esses dados 

foram inclusos. Dos estudantes que participaram, 112 (40%) eram do sexo 

masculino e 169 (60%) do sexo feminino. 

A tabela 1 representa a classificação da segundo os parâmetros da CC 

(circunferência da cintura), %GC (percentual de gordura) e IMC (Índice de 

massa corpórea). 
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Tabela 1. Classificação do IMC, circunferência da cintura e percentual 

de gordura dos estudantes (n=281) 

Variáveis antropométricas Adolescentes 
(n=281) 

 
n(%) 

Circunferência da cintura 
 

Com risco 
 

Sem risco 
 

               Percentual de gordura corporal 
 

Alto 
 

Baixo 
 

Ótimo 
 

Índice de Massa Corporal 
 

Sobrepeso 
 

Adequado 
 

Baixo peso 
 

 
 

67(24,6%) 
 

206(75,4%) 
 
 
 

76(27,9%) 
 

58(21,2%) 

139(50,9%) 
 

 
 

        48(17,4%) 
 

       209(75,7%) 
 

      19(6,9%) 
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A gráfico 1 demonstra que maioria dos adolescentes em ambos os 

sexos se consideram influenciados pela mídia a mudar seu corpo. Quando 

comparados entre os sexos aqueles indivíduos que se sentiam influenciados, 

houve uma maior prevalência nas mulheres (mulheres 24,1%; homens 9,9%) 

(p<0,05). 

 

 

Gráfico 1. Prevalência de adolescentes que se consideram influenciados 

pela mídia a mudar sua aparência. (n=281) *p<0,05 
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O gráfico 2 compara a prevalência da insatisfação corporal entre 

homens e mulheres, onde percebe-se que não houve diferença significativa 

entre os gêneros. Quando se comparou o percentual de homens e mulheres 

que estavam tentando perder peso, percebeu-se que existiam mais mulheres 

com a intenção de perder peso do que homens (p<0,05). No entanto, não 

houve diferença na prevalência entre homens e mulheres que queriam ganhar 

músculo.  

 

 

Gráfico 2. Percentual de homens e mulheres que estavam tentando 

perder peso ou ganhar peso/ músculo (n=281). *p<0,05 
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Aproximadamente 31,3% do sexo masculino e 26,6% do sexo feminino 

relatam achar o próprio corpo diferente do ideal. O gráfico 3 mostra o 

percentual de indivíduos que consideram ter uma aparência maior que a ideal e 

dos que consideram ter uma aparência menor que a ideal, de acordo com o 

sexo.  

 

Gráfico 3. Comparação dos adolescentes quanto à percepção corporal, 

de acordo com o sexo.p<0,05 
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          Discussão 

O presente estudo observou que a maioria dos participantes estão com 

o perfil antropométrico adequado. Apesar disso, grande parte deles se 

sentem influenciados pela mídia a mudar a aparência, principalmente as 

mulheres. Vale ressaltar que aproximadamente um terço dos adolescentes 

considera ter um físico diferente do ideal. 

Foi observado que a maioria dos adolescentes estavam com o perfil 

antropométrico adequado (IMC, %G e CC). De acordo com a Organização 

Mundial da Saúde (OMS)24, os indicadores antropométricos devem ser 

utilizados na determinação do estado nutricional e de saúde de indivíduos e 

coletividades, sendo importantes no diagnóstico e acompanhamento da 

situação nutricional e crescimento corporal. O controle e monitoramento do 

sobrepeso e obesidade na infância e adolescência contribuem para a 

diminuição do risco de alterações metabólicas, doenças cardiovasculares e 

vários outros problemas de saúde na fase adulta25. Quanto ao baixo peso, a 

depender da gravidade, tem-se detectado que, a médio e longo prazo, pode 

comprometer o crescimento e o desenvolvimento puberal25.  

Em relação ao IMC, foi aferido 75,7% dos adolescentes com IMC 

adequado. Em pesquisa realizada por Santos et al, com adolescentes 

portugueses, evidenciou que jovens com sobrepeso/obesidade têm maior risco 

metabólico, salientando que um maior IMC aumenta o risco para o 

desenvolvimento de doenças cardiovasculares e/ou fatores de risco a elas 

associados.  

Sobre o percentual de gordura corporal, 50,9% dos adolescentes 

estavam com percentual de gordura adequado. Dentre os classificados como 

inadequados, 27,9% estavam acima do recomendado. Resultados semelhantes 

foram encontrados em pesquisa realizada por Oliveira et al3, onde 30,1% dos 

jovens estavam com %G elevado3. 

A circunferência da cintura, também mostrou - se adequada em 75,5% 

dos participantes, que tinham circunferência considerada sem riscos. Já em 

pesquisa realizada por Pereira et al15, na cidade de São Paulo (SP) foi 
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encontrada uma média de circunferência da cintura igual a 71cm, considerada 

adequada para ambos os sexos, bem como o resultado aferido na atual 

pesquisa, onde 75,5% dos participantes tinham circunferência considerada sem 

riscos.  A gordura visceral se concentra no ponto médio entre a crista ilíaca e a 

última costela e o excesso representa risco de doenças crônicas não 

transmissíveis como diabetes, hipertensão, dislipidemias e doenças 

cardiovasculares.18 

Cerca de 34% dos adolescentes revelou se sentir pressionado pela 

mídia a mudar de aparência, sendo 24,1% meninas que indicavam sentir - se 

mais vulneráveis. Além disso, as meninas também foram maioria dentre 

aqueles que desejavam perder peso, porém não houve diferenças em relação 

ao ganho de peso entre os gêneros. Em estudo realizado com adolescentes do 

Rio de Janeiro sobre percepção corporal, foi observada a influência da mídia 

categorizando o padrão ideal, onde os indivíduos do sexo masculino se 

sentiam influenciados a possuir corpo atlético e indivíduos do sexo feminino a 

possuir corpo magro e curvilíneo23. 

 As mídias, principalmente a televisão e a internet, têm influenciado na 

divulgação e valorização do corpo perfeito. Entre sites relacionados a beleza, 

redes sociais que valorizam o culto aos músculos, a conquista de corpos cada 

vez mais magros, observa-se o constante aumento da busca pelo ideal de um 

corpo moldado e esculpido2 . Transtornos alimentares, como bulimia, anorexia, 

vigorexia, mostram - se cada vez mais comuns na infância e na adolescência. 

Sua presença é atribuída principalmente ao ambiente familiar e à exposição 

aos meios de comunicação. Além disso, são prejudiciais à saúde quaisquer 

métodos não orientados por profissionais da saúde, como uso de laxantes, 

vômitos induzidos, jejum prolongado e dietas restritivas26. 

Diante dos resultados apresentados, torna-se fundamental a elaboração 

de estudos futuros visando a criação de intervenções multiprofissionais 

específicas a essa população, objetivando a aceitação corporal e prevenção de 

transtorno alimentares. 
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       Conclusão 

A partir da análise dos resultados obtidos com a coleta do presente 

estudo, foi possível concluir que a maioria dos adolescentes apresentaram 

perfil antropométrico adequado, no entanto referem ser influenciados pela 

mídia a mudar o próprio corpo, principalmente as mulheres. Além disso, 

aproximadamente um terço dos alunos referem achar o próprio corpo diferente 

do ideal. 
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              QUESTIONÁRIO DE INSATISFAÇÃO CORPORAL 

1. Quanto a televisão, os artistas de TV, os modelos, as revistas e os 
clipes de música influenciam no seu desejo de mudar sua 
aparência, seu peso e sua forma física? 

(  ) Nada     (  ) Pouco     (  ) Mais ou menos     (  ) Muito 
 

2. Você atualmente está tentando: (marque apenas uma opção) 
(  ) Não estou tentando fazer nada a respeito do meu peso                 (  ) Perder 
peso 
(  ) Manter o mesmo peso             (  ) Ganhar massa muscular            (  ) 
Ganhar peso 
 

3. Com qual frequência você fez dieta no último ano? (Obs: dieta 
significa mudar a maneira que você come com finalidade de perder 
peso) 

(  ) Nunca    (  ) 1-4 vezes    (  ) 5-10 vezes     (  ) Mais de 10 vezes     (  ) Estou 
sempre de dieta 
 

4. MENINAS: Observem a série de Figuras abaixo e escreva o número 
que mais representa você atualmente ao lado da palavra “eu”, o 
número que você considera a imagem de corpo saudável ao lado 
da palavra “saudável” e o número que você gostaria de ser ao lado 
da palavra “ideal”. 

(  )Ideal   (  )Saudável    (   )Eu 

 MENINOS: Observem a série de Figuras abaixo e escreva o número que 
mais representa você atualmente ao lado da palavra “eu”, o número que 
você considera a imagem de corpo saudável ao lado da palavra 
“saudável” e o número que você gostaria de ser ao lado da palavra 
“ideal”. 
(  ) Ideal  (  ) Saudável  (   ) Eu  

 

 



 
 

24 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

25 
 

 

 

 


